
 

BIG DATA E A GESTÃO MUNICIPAL DE RESÍDUOS SÓLIDOS  

NA CIDADE DE MARICÁ-RJ 

5. Gestão e desenvolvimento socioambiental  

RESUMO 

No Brasil, compete às prefeituras a gestão e a coleta de resíduos sólidos urbanos. A dotação orça-
mentária desse serviço se baseia em quantitativos populacionais derivados dos censos demográficos 
do IBGE e em extrapolações intercensitárias utilizadas pelos órgãos de fiscalização e controle, a fim 
de controlar repasses intergovernamentais. Em realidades sujeitas a transformações socioeconômicas 
e mudanças territoriais derivadas de intensa urbanização, a temporalidade dos dados oficiais tende a 
comprometer o custeio e a qualidade dos serviços de coleta, ocasionando impactos indesejados. Re-
ferenciando-se no caso da cidade de Maricá-RJ, apresenta-se o uso de big data, na forma de imagens 
de satélite, como uma alternativa metodológica que reflete tempestivamente as demandas coletivas. 
Como resultado, calcularam-se estimativas acuradas e precisas que, junto com as estatísticas tradici-
onais, podem aprimorar as medições públicas em termos de localização e quantificação dos volumes 
observados. 

ASPECTOS METODOLOGICOS 

A metodologia deste trabalho se assenta na experimentação e avaliação do uso de fontes alternativas 
de dados para estimar a proporção de resíduos sólidos urbanos coletados e gerenciados à escala dos 
municípios no Brasil. Trata-se de um esforço analítico inspirado no que sugere o indicador 11.6.1 dos 
Objetivos do Desenvolvimento Sustentável – “Proporção de resíduos sólidos urbanos coletados e 
gerenciados em instalações controladas pelo total de resíduos urbanos gerados por cidades”. Para 
calculá-lo e validar o método, adotou-se o mês de novembro de 2022 como referência e enfatizou-se 
a estimação do volume de resíduos sólidos urbanos não coletados mediante o emprego (i) de dados 
abertos obtidos através da inspeção de imagens de satélite; e (ii) de informações sobre o quantitativo 
oficial de resíduos sólidos urbanos, cedidas pela Companhia de Saneamento de Maricá (Sanemar), 
vinculada à prefeitura de Maricá-RJ. As seguintes etapas operacionais compuseram a metodologia: 
treinamento para a inspeção das imagens, com o suporte da Diretoria de Geociências do IBGE; iden-
tificação de possíveis pontos de descarte irregular dos resíduos sólidos urbanos e demarcação das 
áreas com polígonos; cálculo das áreas dos polígonos; estimação da altura dos polígonos; cálculo do 
volume de resíduos não coletados; seleção de uma amostra de polígonos para avaliação de qualidade 
do trabalho realizado; e verificação, em campo, dos polígonos selecionados. Cumpridas essas fases, 



 

estimou-se indicador 11.6.1 conforme a utilização de big data, cotejando-o com o cálculo oficial ba-
seado nas informações da gestão municipal. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

De acordo com dados estimados pela prefeitura de Maricá, no mês de novembro de 2022 foram co-
letadas cerca de oito mil toneladas de resíduos sólidos urbanos, destinados integralmente a um aterro 
sanitário. Essa informação revela que o indicador 11.6.1, calculado conforme os preceitos da Agenda 
2030, resulta 100% para a cidade, uma vez que toda a massa de resíduos sólidos urbanos nela gerada 
foi coletada e teve destinação adequada. No entanto, as imagens de satélite e a visita de campo mos-
traram o contrário. Mediante a inspeção visual das imagens, identificaram-se 164 pontos de descarte 
irregular na área urbana de Maricá-RJ, totalizando uma área de 4.671 metros quadrados, cuja altura 
média atingia 0,5 metro, conforme constatado presencialmente em alguns pontos aleatoriamente ins-
pecionados. Desse modo, estimou-se o volume de resíduos sólidos descartados irregularmente em 
2.335 metros cúbicos ou 700,6 toneladas, aplicando-se cálculos propostos na literatura revisada para 
compor a seção teórica do artigo. A existência de descarte irregular reduziu para 91,9% a proporção 
de resíduos sólidos urbanos gerados, coletados e destinados a um local adequado por parte da gestão 
municipal de Maricá-RJ. O volume restante não só é descartado de forma irregular, como também 
revela uma superestimação relacionada à forma tradicional de calcular o indicador 11.6.1 das Nações 
Unidas. De um lado, ao estimar a coleta e a destinação de forma mais precisa, o governo de Maricá-
RJ melhor fundamentará reivindicações relacionadas à revisão de critérios para a partilha de receitas 
intergovernamentais dos níveis federal e estadual para a oferta de serviços de saneamento, uma vez 
que esse resultado coincide com a expressiva expansão da mancha urbana da cidade. De outro lado, 
poderá aprimorar estratégias de gestão vinculadas à coleta e destinação dos resíduos sólidos urbanos, 
partindo da identificação geográfica de áreas com descarte irregular, fortalecendo a governança local 
dedicada a esse fim, expandindo e otimizando a coleta e, portanto, ampliando o bem-estar dos muní-
cipes. 

RELAÇÃO COM A SESSÃO TEMATICA 

O trabalho enfatiza ferramentas informacionais correlatas ao problema da coleta de resíduos sólidos 
à escala urbana e propõe o uso de imagens de satélite como um instrumento de análise suplementar a 
estatísticas oficiais. Dessa forma, dialoga com a questão das políticas públicas e da gestão socioam-
biental, voltando-se ao fortalecimento de capacidades governativas e do processo de planejamento 
relativo à prestação do serviço de coleta de resíduos sólidos urbanos por parte dos municípios brasi-
leiros. Com isso, alinha-se tanto à maneira como se dá o atendimento de necessidades e pleitos mais 



 

imediatos e cotidianos da população, quanto a macroestratégias portadoras de futuro, como é o caso 
dos Objetivos do Desenvolvimento Sustentável (ODS) – Agenda 2030, das Nações Unidas. 
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